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    A vida e as estranhas e surpreendentes aventuras de Robinson Crusoé, marinheiro, de York, que viveu vinte e oito anos solitário, numa ilha deserta, na costa da América, próxima à foz do grande rio Orenoco, após ter sido lançado à praia em razão de um naufrágio, no qual pe receram todos os homens, exceto ele. Com um relato a respeito do modo igualmente singular como, afinal, ele foi salvo por piratas. Escrito por ele próprio.[1]






















    

      [1]Texto original que consta da folha de rosto da primeira edição (1719).


    


  




  




  

    Prefácio


    


    





    Se alguma vez a história das aventuras de um homem pelo mundo mereceu vir a público e, uma vez publicada, mostrou-se digna de aprovação, o editor acredita ser o caso deste relato.




    Os prodígios da vida desse homem superam (pensa o editor) tudo de que se tem conhecimento; raramente a vida de um único ser humano se revelaria capaz de tamanha diversidade.




    A história é contada com modéstia, com seriedade e com a aplicação religiosa usual que os homens judiciosos sempre dedicam aos eventos, ou seja, para instruir os outros mediante o exemplo e para justificar e honrar a sabedoria da Providência em toda variedade de circunstâncias, aconteçam como acontecerem.




    O editor acredita que se trata de uma história verídica; não existe nela qualquer aparência de ficção. Julga, no entanto, pois todas essas coisas são controversas, que o livro será útil tanto para divertir como para instruir o leitor. Assim, sem mais cumprimentos ao mundo, acredita estar prestando um grande serviço com a publicação.


  




 




  

    Nasci no ano de 1632, na cidade de York, de boa família, apesar de estrangeira, pois meu pai era um forasteiro de Bremen que se estabelecera primeiramente em Hull. Ali se tornou próspero comerciante e, mais tarde, após abandonar os negócios, passou a viver em York, onde casou com minha mãe, cujos parentes se chamavam Robinson, uma excelente família daquela região. Por esse motivo fui chamado Robinson Kreutznauer; mas em virtude da habitual adulteração das palavras na Inglaterra, somos agora conhecidos e até nós mesmos nos chamamos por Crusoé, assim escrevemos nosso nome e assim meus companheiros sempre me chamaram.




    Tive dois irmãos mais velhos, um dos quais foi tenente-coronel de um regimento inglês de infantaria em Flandres, outrora comandado pelo famoso Coronel Lockhart, e morreu na batalha perto de Dunquerque contra os espanhóis. O que foi feito de meu segundo irmão eu nunca soube, da mesma forma que meu pai e minha mãe jamais souberam o que me aconteceu.




    Sendo eu o terceiro filho da família e não tendo aprendido qualquer ofício, muito cedo minha mente começou a povoar-se com devaneios. Meu pai, que já estava muito idoso, transmitiu-me os melhores ensinamentos que uma educação familiar e uma escola pública de interior permitiam e encaminhou-me para o Direito. Mas nada me satisfaria a não ser ir para o mar, e essa inclinação impeliu-me tão fortemente contra a vontade e até contra as ordens de meu pai, contra todas as súplicas e persuasões de minha mãe e de outros amigos, que parecia haver algo de fatal nesse desígnio da natureza que conduzia diretamente à vida de infortúnios e misérias que estava para me acontecer.




    Meu pai, homem sério e sensato, deu-me sábios e admiráveis conselhos contra o que previa ser meu desígnio. Chamou-me certa manhã a seu aposento, onde estava confinado pela gota, e discutiu calorosamente o assunto comigo. Perguntou-me que razões, além da mera inclinação à vagabundagem, tinha eu para abandonar a casa paterna e minha terra natal, onde poderia-me tornar conhecido, tendo perspectiva de construir fortuna com empenho e dedicação, desfrutando uma vida de conforto e bem-estar. Disse-me que era próprio de homens em situações desesperadoras, de um lado, ou que aspirassem a destinos superiores, de outro, que partissem em busca de aventuras, a fim de prosperarem por iniciativa própria e tornarem-se famosos com empreendimentos extraordinários; que essas coisas estavam ou muito acima ou muito abaixo de mim; que a minha era a situação intermediária, também conhecida como posição superior para os humildes, a qual, em virtude de uma longa experiência, ele concluíra ser a melhor situação do mundo – a mais adequada à felicidade humana, já que não está exposta às misérias e dificuldades, às labutas e aos sofrimentos da parte mecânica da humanidade, nem se encontra embaraçada pelo orgulho, luxo, ambição e inveja da parte alta. Disse-me que eu poderia julgar da felicidade dessa posição por meio de uma única coisa, ou seja, que essa era a posição na vida que todos invejavam, que até reis frequentemente se queixavam das infelizes consequências de terem nascido para grandes realizações e desejavam estar situados entre esses dois extremos, a miséria e a grandeza; que o sábio testemunhara ser essa a medida exata da verdadeira felicidade, quando pedia que não lhe dessem pobreza nem riquezas.




    Ordenou-me que observasse, e eu haveria sempre de verificar, que as calamidades da vida eram repartidas entre as partes alta e baixa da humanidade, que a situação intermediária sofria menos desastres e não estava exposta a tantas vicissitudes quanto as outras. Tampouco estava sujeita a tamanhas inquietudes e perturbações, fosse do corpo ou do espírito, como as que afligem aqueles que, em razão de uma vida corrompida por vícios, luxos e extravagâncias, de um lado, ou por causa do trabalho duro, da falta dos meios necessários e da alimentação pobre ou insuficiente, de outro, atraem sobre si próprios muitos transtornos como consequência natural de seu modo de vida. Assegurou que a situação intermediária se adaptava na medida certa a todas as virtudes e todo tipo de satisfação; que a paz e a fartura eram servas de uma fortuna mediana; que a temperança, a moderação, a tranquilidade, a saúde, o convívio social, todas as diversões agradáveis e todos os prazeres desejáveis eram benesses que advinham da situação intermediária na vida; que assim os homens passavam silenciosa e suavemente pelo mundo e dele saíam com conforto, sem se deixarem enredar pelo trabalho das mãos ou da mente, sem se venderem a uma vida de escravidão em troca do pão de cada dia, ou se atormentarem com circunstâncias desconcertantes, que roubam a paz à alma e o descanso ao corpo, sem se enfurecerem com a paixão da inveja ou com a secreta e abrasadora luxúria da ambição por grandes realizações. Ao contrário, deslizavam calmamente pelo mundo em circunstâncias fáceis e saboreavam com sabedoria as delícias de viver sem amargura, desfrutando a própria felicidade e aprendendo pela experiência cotidiana a conhecê-lo de modo mais sensato.




    Dito isso, insistiu veementemente, e da maneira mais afetuosa, para que eu não me comportasse como um inexperiente, não me precipitasse em desgraças que a natureza e a posição social em que nascera pareciam-me haver poupado; que eu não precisava lutar por meu sustento; que ele cuidaria bem de mim e não mediria esforços para conduzir-me auspiciosamente à situação na vida que acabara de me recomendar; que se eu não me sentia à vontade e feliz no mundo era por culpa exclusivamente minha ou do destino, e que ele não teria nada por que se responsabilizar, pois cumprira o dever ao advertir-me contra atitudes que ele sabia que me seriam prejudiciais. Em suma, assim como faria muitas coisas boas para mim caso eu permanecesse em casa e me estabelecesse conforme sua orientação, também não iria contribuir para meus infortúnios encorajando-me a partir. Disse-me ainda que eu tinha como exemplo meu irmão mais velho, com quem usara os mesmos e veementes argumentos para dissuadi-lo de ir à guerra dos Países Baixos, sem conseguir convencê-lo, pois seus impulsos juvenis incitaram-no a alistar-se no exército, onde foi morto. Embora dissesse que não cessaria de rezar por mim, atrevia-se, no entanto, a dizer-me que, se eu realmente cometesse esse desatino, Deus não me abençoaria, e no futuro eu teria tempo suficiente para refletir sobre como negligenciara seu conselho, num momento em que talvez já não houvesse ninguém para ajudar-me em minha recuperação.




    Observei, nessa última parte do discurso de meu pai – que era verdadeiramente profético, embora eu ache que ele próprio não o soubesse –, as lágrimas rolarem copiosamente em seu rosto, sobretudo quando falou de meu irmão que morrera. Ao dizer que eu teria tempo para me arrepender, e ninguém para me ajudar, ficou tão emocionado que interrompeu o discurso, dizendo que seu coração estava tão pesado que não poderia me dizer mais nada.




    Fiquei sinceramente tocado com suas palavras, e de fato, quem reagiria de outra forma? Resolvi não mais pensar em partir, mas ficar em casa e estabelecer-me conforme o desejo de meu pai. Mas, ah!, em poucos dias tudo isso se desvaneceu, e para evitar outras insistências de meu pai algumas semanas depois decidi fugir logo de casa. Contudo, não agi tão impetuosamente como exigia o calor de minha resolução, mas abordei minha mãe num momento em que a considerei um pouco mais receptiva que de costume e disse-lhe que minha mente estava de tal forma tomada pela ideia de ver o mundo que eu jamais me fixaria em qualquer outra coisa com determinação suficiente para levá-la a cabo, e que meu pai faria melhor dando-me seu consentimento do que me forçando a partir sem ele. Falei-lhe que já estava com dezoito anos, que era tarde demais para começar uma carreira como aprendiz de um ofício ou funcionário num escritório de advocacia, e que estava certo de que, se assim o fizesse, jamais cumpriria o aprendizado: com certeza fugiria do mestre antes de aprender a profissão e iria para o mar. Se ela falasse com meu pai para deixar-me ao menos fazer uma só viagem que fosse, caso não gostasse e retornasse para casa, eu não tornaria a partir e prometeria perseverar duplamente na recuperação do tempo perdido.




    Isso deixou minha mãe profundamente encolerizada. Disse-me que seria inútil falar com meu pai qualquer coisa sobre esse assunto; que ela sabia muito bem quais eram minhas intenções para consentir com algo tão prejudicial, e que se admirava de como podia eu pensar em alguma coisa dessa natureza depois da conversa que tivera com ele e das expressões bondosas e meigas que, ela sabia, meu pai usara comigo. Em resumo, se eu estava disposto a me arruinar não haveria ajuda para mim: poderia estar certo que jamais teria o consentimento deles. De sua parte, ela não contribuiria para minha destruição, e eu jamais poderia dizer que minha mãe estava disposta a concordar comigo quando meu pai não estava.




    Embora minha mãe se recusasse a levar o assunto a meu pai, ainda assim, como eu soube depois, ela lhe relatou toda a conversa, e meu pai, após manifestar grande preocupação, disse-lhe com um suspiro: “Esse rapaz poderia ser feliz se ficasse em casa, mas se partir será o mais desgraçado entre os miseráveis que jamais nasceram: não posso de forma alguma dar o meu consentimento”.




    Foi só quase um ano depois que fugi, embora nesse meio tempo continuasse obstinadamente surdo a todas as propostas de estabelecer-me nos negócios e discutisse amiúde com meu pai e minha mãe, pois eles se mostravam muito determinados contra minhas inclinações. Mas um dia, estando em Hull – onde eu fora casualmente, e sem qualquer intenção de fugir nessa ocasião –, como dizia, uma vez lá, estando um de meus companheiros prestes a zarpar para Londres no navio de seu pai e insistindo para que eu fosse com eles com a costumeira sedução dos marinheiros, ou seja, garantindo que minha passagem não custaria nada, não mais consultei pai e mãe, nem sequer lhes mandei avisar. Deixando que soubessem de mim como quisesse o acaso, sem pedir a bênção de Deus ou de meu pai, sem qualquer consideração das circunstâncias ou consequências, e em má hora, Deus o sabe, a 1º de setembro de 1651, subi a bordo de um navio com destino a Londres. Acredito que jamais os infortúnios de um jovem aventureiro começaram mais cedo, ou se prolongaram tanto como os meus. Mal o navio deixara o Humber, o vento começou a soprar e as ondas cresceram assustadoramente; como eu jamais estivera no mar, fiquei indescritivelmente enjoado e em pânico. Comecei então a refletir com seriedade sobre o que fizera, sobre quão justamente estava sendo surpreendido pelo juízo do Céu, pela forma perversa como fugira da casa de meu pai e abandonara meu dever. Todos os bons conselhos recebidos, as lágrimas de meu pai e as súplicas de minha mãe retornaram vividamente ao meu espírito, e minha consciência, que ainda não fora reduzida ao grau de insensibilidade que atingira desde então, censurou-me por desprezar o conselho e transgredir o dever para com Deus e com meu pai.




    Tudo isso enquanto a tempestade recrudescia, e o mar, no qual eu nunca estivera antes, subia muito alto, embora sequer se comparasse com o que vi muitas vezes mais tarde. Não, nem com o que vi poucos dias depois, mas naquele momento foi o bastante para impressionar-me, eu que não passava de um jovem marinheiro e jamais soubera coisa alguma a esse respeito. Temia que cada onda fosse nos engolir, e sempre que o navio caía, como eu pensava, no abismo cavado pelas ondas, achava que não viríamos mais à tona. Em meio a essa agonia fiz muitas juras e promessas: se Deus houvesse por bem poupar-me a vida nessa única viagem, se um dia eu tornasse a pôr o pé em terra firme enquanto vivesse, iria diretamente para a casa de meu pai e jamais me precipitaria de novo em desgraças como essas. Agora eu enxergava claramente o acerto de suas observações acerca da situação intermediária na vida, como ele vivera todos os seus dias com tanto sossego, tanto conforto e jamais fora exposto a tempestades no mar ou dificuldades em terra; e resolvi que, como um verdadeiro pródigo arrependido, retornaria à casa paterna.




    Estes sábios e sóbrios pensamentos prolongaram-se durante todo o tempo que durou a tempestade, na verdade, um pouco mais, mas no dia seguinte o vento amainara, o mar estava mais calmo, e comecei a habituar-me com ele. No entanto, eu estava muito abatido em razão de tudo que me acontecera no dia anterior e também ainda um pouco indisposto. Mas ao fim da tarde o tempo clareou, quase não havia mais vento, e seguiu-se um lindo e agradável entardecer. O sol se pôs perfeitamente claro e assim se ergueu na manhã seguinte. Havendo pouco ou nenhum vento, o mar tranquilo e o sol luzindo acima dele, o panorama pareceu-me o mais encantador que já me fora dado vislumbrar.




    Eu dormira bem à noite e agora já não estava enjoado, ao contrário: cheio de ânimo, olhava maravilhado para o mar, tão encrespado e terrível no dia anterior e capaz de mostrar-se tão plácido e agradável pouco tempo depois. Então, temendo que perseverasse nos meus bons propósitos, meu companheiro – que na verdade me instigara a partir – aproximou-se de mim.




    – Então, Bob – diz ele, apertando meu ombro –, como é que você está se sentindo? Garanto que ficou assustado com aquele vento que bateu na noite passada, não?




    – Você chama aquilo de vento? – disse eu. – Foi uma tempestade terrível.




    – Tempestade, não seja bobo – retruca ele –, você chama aquilo de tempestade? Ora, aquilo não foi nada. Basta termos um bom barco e espaço de manobra e nem ligamos para um ventinho desses, mas você é marinheiro de primeira viagem, Bob. Venha, vamos fazer um ponche e esquecer tudo. Veja só que tempo lindo está fazendo agora!




    Para abreviar esta parte lamentável da minha história, seguimos o velho costume dos marinheiros, o ponche foi preparado, embriagaram-me com ele, e naquela única noite de inquietude afoguei todo meu arrependimento, todas as reflexões sobre minha conduta passada e todas as resoluções para o futuro. Em suma, à medida que a superfície do mar retornava à suavidade e instaurava a calma com o amainar da tempestade, assim também, deixando de lado a precipitação de meus pensamentos, esquecidos os temores e apreensões de ser tragado pelo oceano, e restabelecido o curso de meus antigos desejos, esqueci por completo as juras e promessas feitas na hora da aflição. Na verdade, encontrei alguns intervalos para reflexão, e sem dúvida os pensamentos sérios tentaram, de certo modo, retornar algumas vezes, mas eu os afastei e recobrei ânimo novo, como quem sai de uma doença. Entregando-me à bebida e à camaradagem, logo aprendi a lidar com esses acessos, pois era assim que os chamava, e dentro de cinco ou seis dias conquistei uma vitória tão completa sobre minha consciência quanto poderia desejar qualquer jovem que decidisse não ser perturbado por ela. Mas eu ainda haveria de passar por outra prova; e a Providência, como geralmente faz em casos assim, resolveu deixar-me inteiramente sem desculpa. Pois se eu não considerasse o que acontecera como uma salvação, a próxima vez seria tal que mesmo o pior e mais empedernido miserável dentre nós se veria obrigado a reconhecer tanto o perigo quanto a misericórdia que lhe eram oferecidos.




    No sexto dia de navegação, entramos na enseada de Yarmouth; como o vento fora contrário e o tempo estivera calmo, fizéramos pouco progresso desde a tempestade. Fomos obrigados a deitar âncora e aí permanecemos, pois o vento se manteve contrário, ou seja, de sudoeste, durante sete ou oito dias, fazendo com que muitos barcos vindos de Newcastle entrassem no mesmo ancoradouro, como em um porto comum onde os navios poderiam esperar por um vento para subir o rio.




    Não deveríamos, porém, ter permanecido ancorados ali tanto tempo, e sim subido o rio com a maré. Mas o vento estava demasiado forte, e, quatro ou cinco dias mais tarde, soprou com muita violência. No entanto, como a enseada era considerada um bom porto, assim como seu ancoradouro, e como nossos aparelhos de fundear eram muito fortes, os homens continuaram despreocupados e nem um pouco apreensivos, passando o tempo inteiro entre repouso e diversões, segundo os costumes do mar. Mas, na manhã do oitavo dia, o vento começou a soprar com mais força, e todos os homens tiveram que trabalhar para arriar os mastaréus da gávea e deixar tudo bem preso e seguro, de modo que o navio pudesse vencer as ondas com a maior firmeza possível. Ao meio-dia o mar tornou-se realmente muito encrespado e o barco começou a mergulhar o castelo de proa nas ondas que o inundavam completamente. Numa ou duas ocasiões pensamos que a âncora se soltara e o Capitão mandou, então, lançar a âncora de salvação, de modo que passamos a flutuar com duas âncoras à frente e os cabos totalmente arriados.




    A essa altura a tempestade já era realmente terrível, e comecei a ver terror e espanto até mesmo no rosto dos próprios homens do mar. O Capitão, embora atento aos trabalhos de preservação do navio, ao passar por mim quando entrava e saía da cabine, murmurou diversas vezes: “Senhor, tende piedade de nós, estamos perdidos, vamos todos nos desgraçar”. Durante essa confusão inicial eu estava atônito, paralisado em meu beliche, que era no alojamento de proa, e não posso descrever meu estado de espírito. Mal pude retomar a primeira penitência que ostensivamente desprezara, e em relação à qual me tornara insensível: acreditara ter deixado para trás o amargor da morte e que, dessa vez, como da primeira, também nada aconteceria. Mas quando o próprio Capitão passou por mim, como acabo de dizer, falando que estávamos perdidos, fiquei terrivelmente apavorado. Levantei-me, saí da cabine e olhei para fora. Jamais vira cena tão desoladora: montanhas de água erguiam-se e quebravam-se sobre nós a cada três ou quatro minutos. Ao conseguir olhar em torno, só pude vislumbrar desgraças. Vimos dois navios próximos a nós, pesadamente carregados, cujos mastros se quebraram e caíram no mar; e nossos homens gritaram que um navio a cerca de uma milha adiante havia afundado. Dois outros barcos, arrancados das âncoras, foram largados à deriva fora da enseada, mar adentro, sem um único mastro em pé. Os barcos leves safavam-se melhor, já que não eram tão castigados pelo mar, mas dois ou três desgarrados passaram perto de nós, afastando-se apenas com a vela de espicha aberta ao vento.




    Ao se aproximar o entardecer, o imediato e o contramestre imploraram ao Capitão que os deixasse cortar o mastro de proa, o que ele muito relutava em fazer; mas como o contramestre argumentasse que se não o fizesse o navio afundaria, o Capitão consentiu. Quando cortaram o mastro de proa, o mastro grande ficou tão frouxo e fez o barco jogar tanto que também fomos obrigados a cortá-lo, deixando o tombadilho nu.




    Qualquer pessoa pode avaliar em que condições estava eu em meio a tudo isso, já que não passava de um jovem marinheiro e só de leve presenciara antes horror comparável. Mas se posso expressar dessa distância os pensamentos que então tive, recordo que sentia dez vezes mais medo por ter abandonado minhas convicções anteriores, trocando-as pelas que perversamente assumira, do que diante da própria morte. Isso, somado ao terror da tempestade, lançou-me num estado tal que não tenho palavras para descrever. No entanto, o pior ainda estava por vir. A tempestade perseverou com tamanha fúria que os próprios lobos do mar reconheceram jamais terem visto algo semelhante. Tínhamos um bom navio, mas estava muito carregado e afundava tanto nas ondas que vez por outra os marinheiros chegavam a berrar que iria a pique. Num certo sentido, foi um alívio não saber o que queriam dizer com “ir a pique”, até que perguntei. Todavia, era tão violenta a tempestade que presenciei algo extremamente incomum: o Capitão, o contramestre e alguns outros, mais sensatos que os restantes, entregues às orações, à espera do momento em que o barco fosse ao fundo. Durante a noite, e em meio a todas as nossas demais desgraças, um dos homens que propositadamente descera para inspecionar o casco gritou que estávamos fazendo água; um outro disse que havia quase um metro e meio de água no porão. Todos os homens foram então chamados para a bomba. Ao ouvir essa palavra, meu coração pareceu parar dentro do peito, e caí de costas ao lado do beliche onde estava sentado, dentro do alojamento. Contudo, os homens ergueram-me e disseram que eu, até então incapaz de fazer coisa alguma, podia bombear tão bem quanto qualquer outro. Diante disso, recuperei o ânimo, fui para a bomba e trabalhei com empenho. Nesse momento, ao ver alguns navios carvoeiros pequenos que, incapazes de enfrentar a tempestade, eram obrigados a soltar as amarras e fazer ao largo, sem se aproximarem de nós, o Capitão mandou disparar um canhão em sinal de perigo. Eu, que não tinha noção alguma do que isso significava, fiquei surpreso a ponto de pensar que o navio estivesse rachando, ou que alguma outra coisa igualmente terrível estivesse acontecendo. Numa palavra, meu susto foi tão grande que desmaiei. Como isso aconteceu numa hora em que todos só pensavam em salvar a própria pele, ninguém se preocupou comigo, nem com o que seria de mim; ao contrário, outro homem adiantou-se para a bomba, empurrou-me para o lado com o pé e deixou-me ali deitado, pensando que eu estivesse morto. Muito tempo se passou antes que eu recobrasse a consciência.




    Seguimos trabalhando, mas com a água subindo no porão era visível que o navio iria afundar, embora a tempestade começasse a amainar um pouco. Todavia, como não seria possível que ele se mantivesse à tona até conseguirmos chegar a um porto, o Capitão continuou disparando tiros de socorro, e um navio pequeno, que aguentara a tempestade bem à nossa frente, aventurou-se a despachar um bote para nos ajudar. Enfrentou os maiores riscos para se aproximar do navio, mas era impossível que subíssemos a bordo ou que eles se aproximassem do nosso costado, até que, afinal, com os homens remando vigorosamente e arriscando as próprias vidas para nos salvar, os nossos lhes jogaram um cabo com uma boia por sobre a amurada da popa e o deixaram correr muito. Depois de muito trabalho e risco, conseguiram pegá-lo; então nós os puxamos até ficarem bem juntos à popa e descemos todos para o bote. Era inútil para eles e para nós, uma vez no bote, tentar atingir o carvoeiro, e concordamos todos em deixar o bote à deriva e apenas direcioná-lo para a praia tanto quanto fosse possível; nosso Capitão prometeu-lhes que, se o bote se arrebentasse na praia, ele o deixaria como novo. Assim, um pouco remando, um pouco à deriva, rumamos para o norte, avançando obliquamente em direção à praia até quase o cabo Winterton.




    Fazia pouco mais de um quarto de hora que deixáramos o navio quando o vimos afundar, e então, pela primeira vez, entendi o que significava ir a pique. Devo confessar que mal fui capaz de erguer os olhos quando os marujos me disseram que ele estava naufragando e, desde aquele momento – pois na verdade mais fora eu posto no bote do que entrara nele – meu coração ficara como que paralisado dentro de mim, em parte pelo medo, em parte pelo horror de imaginar e pensar no que ainda me reservava o futuro.




    Enquanto estávamos nessa situação, com os homens debruçados sobre os remos tentando aproximar o bote da praia, sempre que subíamos as ondas podíamos enxergar a costa, onde uma grande quantidade de pessoas corria para nos socorrer quando lá chegássemos. Mas nosso progresso era lento em direção à praia, e não conseguimos alcançá-la antes de ultrapassarmos o farol de Winterton, onde uma ponta de terra quebrava para oeste em direção a Cromer, aparando um pouco a violência do vento. Por aí entramos e, apesar de toda a dificuldade, chegamos sãos e salvos à praia. Em seguida caminhamos para Yarmouth, onde, como homens desventurados que éramos, fomos tratados com grande humanidade, tanto pelas autoridades da vila, que nos encaminharam a bons alojamentos, quanto pelos negociantes e armadores, e recebemos dinheiro suficiente para nos sustentar até Londres ou de volta a Hull, como desejássemos.




    Se eu então houvesse tido a sensatez de retornar a Hull e ir para casa, teria sido feliz, e meu pai, um emblema da parábola do Salvador, teria até abatido um novilho gordo para mim, pois ao saber que o navio em que partira havia naufragado na enseada de Yarmouth, levou muito tempo para receber qualquer garantia de que eu não me afogara.




    Mas agora meu destino nefasto já me impelia com uma obstinação a que nada seria capaz de resistir. Embora muitas vezes ouvisse clara e distintamente os apelos de minha razão e de meu juízo mais sereno para que voltasse para casa, ainda assim não achava forças para fazê-lo. Não sei que nome dar a isso, nem insistirei na existência de uma imperiosa lei secreta que nos compele a proceder como instrumentos de nossa própria destruição, ainda que ela esteja diante de nós e para ela nos precipitemos de olhos abertos. Com certeza, nada a não ser a presença imposta de alguma desgraça inevitável, da qual me era impossível escapar, poderia ter-me lançado contra os raciocínios sensatos e argumentos que eram frutos de minhas reflexões mais íntimas, e contra dois ensinamentos tão evidentes como os que adquirira em minha primeira experiência.




    Meu companheiro, que antes me ajudara a enrijecer-me, e que era filho do Capitão, agora estava mais desencorajado do que eu. A primeira vez que falou comigo depois de chegarmos a Yarmouth – o que não foi antes de dois ou três dias, pois na cidade ficamos separados por vários quarteirões –, como dizia, a primeira vez que me viu, sua voz parecia alterada; mostrando-se muito abatido e sacudindo a cabeça, perguntou-me como estava e foi contando ao pai quem eu era e como havia feito essa viagem apenas como experiência, para travessias mais longas. O pai voltou-se para mim com um tom grave e preocupado:




    – Jovem – disse ele –, nunca mais você deve embarcar, considere isso como um sinal claro e nítido de que a vida do mar não é seu destino.




    – Ora, senhor – respondi. – O senhor não tornará a embarcar?




    – Isto é diferente – disse ele. – O mar é minha profissão e, portanto, meu dever; mas o senhor, como fez essa viagem por experiência, pode perceber que prova o Céu já lhe deu do que o espera caso continue insistindo; talvez tudo isso nos tenha acontecido por sua causa, como Jonas no navio de Tarshish. Diga-me – continuou ele –, quem é o senhor? E por que razão resolveu ir para o mar?




    Contei-lhe, então, um pouco da minha história, ao fim da qual ele irrompeu numa fúria invulgar.




    – Que fiz eu – disse ele – para um desventurado miserável desses vir parar em meu navio? Eu não poria de novo o pé num mesmo barco que você nem por mil libras!




    Mais tarde, entretanto, falou seriamente comigo e exortou-me a voltar para o meu pai, a não forçar a Providência e arruinar-me, pois era visível a mão divina contra mim.




    – E, jovem – disse ele –, pode ter certeza, se não recuar, aonde quer que vá, não encontrará nada além de desgraças e decepções, até que se cumpram as palavras de seu pai.




    Separamo-nos pouco depois, pois mal lhe respondi, não o vi mais, e aonde foi, ignoro. Quanto a mim, tendo algum dinheiro no bolso, viajei para Londres por terra; e lá, bem como durante o percurso, travei muitas lutas interiores: que rumo daria a minha vida, devia ir para casa ou para o mar?




    Quanto a voltar para casa, a vergonha se opunha aos melhores impulsos que cruzavam meus pensamentos. Imediatamente ocorreu-me como ririam de mim meus vizinhos, e que vergonha sentiria ao ver, não só meu pai e minha mãe, como também todos os demais. Desde então observo com frequência o quão incoerente e irracional é o temperamento humano, especialmente dos jovens, para com a razão, que deveria guiá-los em tais casos, ou seja, os jovens não se envergonham de pecar e, no entanto, têm vergonha de arrepender-se; não vergonha da ação pela qual mereceriam justamente ser tachados de tolos, mas vergonha da volta, que só poderia fazer com que fossem estimados como sábios.




    Contudo, estando minha vida nessas circunstâncias, permaneci algum tempo indeciso a respeito de que medidas tomar e sobre o rumo que daria a minha vida. A irresistível relutância em ir para casa persistia, enquanto se desvanecia a lembrança do desastre em que eu caíra; também debilitava-se o fraco impulso do meu desejo de volta, até que, afinal, abandonei completamente esses pensamentos e passei a procurar outra viagem.




    A influência desastrosa, que me levou primeiro a sair da casa paterna e que me precipitava em direção à ideia desvairada de fazer fortuna, impregnava-me o espírito tão poderosamente com essas fantasias a ponto de fazer-me surdo a todo bom conselho, às súplicas e até às ordens de meu pai. Essa mesma influência, fosse ela o que fosse, pôs diante de mim o mais desventurado dos empreendimentos: subi a bordo de um navio com destino às costas da África ou, como dizem vulgarmente nossos marujos, rumo à Guiné. Foi muita infelicidade minha nunca ter, em todas essas aventuras, embarcado como marinheiro, pois se assim o fizesse, embora realmente pudesse ter trabalhado um pouco mais duro que o normal, teria ao menos aprendido o ofício de responder pelo mastro de proa e, no devido tempo, teria me qualificado como piloto ou imediato, quem sabe capitão. Mas como era meu destino escolher sempre o pior, assim procedi também nessa ocasião. Com dinheiro no bolso e boas roupas no corpo, sempre subia a bordo na condição de cavalheiro, de modo que não tinha qualquer ocupação no barco, nem aprendia nenhuma.




    Tive, antes de tudo, sorte de encontrar muito boa companhia em Londres, o que nem sempre ocorre a jovens imprudentes e desorientados como então eu era. Geralmente o diabo não esquece de lhes armar bem cedo uma cilada, mas não foi assim comigo. Travei conhecimento primeiro com o capitão de um navio que estivera na costa da Guiné e que, tendo obtido excelente resultado lá, decidira empreender nova viagem. Interessando-se pela minha conversação, que não era de todo desagradável nessa época, e ouvindo-me declarar que tinha intenção de ver o mundo, disse-me que se viajasse com ele não teria despesa alguma; seria seu companheiro de mesa e seu camarada, e se pudesse carregar algo comigo, teria sobre essa mercadoria todas as vantagens que o comércio permitisse e talvez recebesse algum patrocínio.




    Aceitei a oferta e, colocando-me em termos de estrita amizade com esse capitão, que era um homem honesto e franco, viajei com ele, levando comigo um pequeno carregamento, que aumentei consideravelmente graças à desinteressada honestidade do meu amigo Capitão, pois carreguei cerca de quinze quilos em bugigangas e quinquilharias que ele me aconselhou a comprar. Eu conseguira reunir esses quinze quilos com a ajuda de alguns parentes com os quais me correspondia e que, acredito, fizeram meu pai, ou pelo menos minha mãe, contribuir até esse ponto para minha aventura.




    Essa foi a única viagem, dentre todas as minhas aventuras, na qual posso dizer que obtive êxito, o que devo à retidão e honestidade do meu amigo Capitão, de quem adquiri também um razoável conhecimento de matemática e das regras de navegação, aprendi a manter um registro do curso do navio, fazer observações astronômicas e, em suma, entender algumas coisas com as quais um marinheiro deve se familiarizar, pois assim como o Capitão se deleitava apresentando-me a essas coisas, eu me deliciava em aprendê-las. Numa palavra, essa viagem fez de mim tanto um mercador como um marujo, pois trouxe para casa cerca de dois quilos de ouro em pó, que me renderam em Londres, quando retornei, quase trezentas libras, e isso me encheu daquelas ideias ambiciosas que logo completariam minha ruína.




    No entanto, até nessa viagem tive dissabores. Por exemplo, constantemente passava mal, tomado por violentas calenturas devido ao calor excessivo: a maior parte de nossos negócios se fazia na costa, entre os 15 graus de latitude norte e a própria linha do Equador.




    Para grande infelicidade minha, meu amigo faleceu logo após nossa chegada, e resolvi fazer de novo a mesma rota; embarquei no mesmo navio com aquele que na viagem anterior era seu imediato, mas que agora estava no comando da embarcação. Essa foi a expedição mais infeliz já empreendida por um homem, pois embora eu levasse apenas cem libras de minha recente fortuna, deixando as duzentas restantes com a viúva de meu amigo, que as guardou zelosamente, ainda assim não me faltaram desgraças nessa viagem. A primeira ocorreu quando nosso barco rumava em direção às ilhas Canárias, ou melhor, entre elas e a costa da África, pois fomos surpreendidos, certa manhã, por um corsário turco de Salé, que se pôs a nos perseguir com todas as velas içadas. Para escapar, imediatamente soltamos também todo pano que nossos mastros podiam suportar, mas nossa tentativa de ganhar distância logo se viu frustrada pelo avanço dos piratas, que certamente nos alcançariam em poucas horas; preparamo-nos então para lutar com nossos doze canhões contra os dezoito dos patifes. Por volta de três horas da tarde puseram-se em posição de ataque, mas tendo eles parado, por erro de manobra, em frente a nossa alheta, em vez de em frente a nossa popa, como pretendiam, levamos oito de nossos canhões para aquele lado e descarregamos todos de uma vez, obrigando-os a recuar, não sem responder ao nosso fogo e despejar também fogo ligeiro pelas mãos dos quase duzentos homens que tinham a bordo. Contudo, não tivemos um só homem ferido e permanecemos todos escondidos. Prepararam-se então para nos atacar novamente e nós para nos defendermos, mas dessa vez eles se aproximaram pela outra borda e invadiram nosso tombadilho com sessenta homens, que imediatamente se lançaram a cortar e retalhar os conveses e o cordame. Nós os recebemos com chumbo miúdo, baionetas e bombas, e duas vezes limpamos o convés. Contudo, para não alongar esse triste episódio de nossa história, com nosso barco avariado, três de nossos homens mortos e oito feridos, acabamos obrigados a render-nos e fomos todos levados prisioneiros a Salé, porto que pertencia aos mouros.




    O tratamento que lá recebi não foi tão terrível como eu temera de início, nem fui carregado terra adentro até a corte do imperador, como ocorreu com os outros homens, mas fui mantido pelo capitão do barco como presa pessoal e feito seu escravo, pois eu era jovem, ágil e adequado para servi-lo. Diante dessa surpreendente mudança de posição – de mercador a miserável escravo – fiquei completamente arrasado. Olhei, então, para trás e lembrei-me do profético discurso que meu pai fizera, dizendo-me que logo estaria perdido e não teria ninguém para me ajudar, que agora se realizava de forma tão indiscutível. A mão divina me alcançara, e eu estava destruído, sem possibilidade visível de salvação. Mas, ah!, isso era apenas uma amostra da desgraça que eu haveria de vivenciar, como se verá na sequência desta história.




    Como meu novo amo, ou patrão, havia-me levado para sua casa, fiquei na esperança de que também me levaria junto quando fosse novamente para o mar. Eu acreditava que mais cedo ou mais tarde seria seu destino cair nas mãos de um navio de guerra espanhol ou português e que, então, eu seria posto em liberdade. Mas essa esperança logo se desvaneceu, pois ao partir deixou-me em terra cuidando de seu pequeno jardim e fazendo o trabalho habitual dos escravos em sua casa. Quando voltou dessa viagem, ordenou-me que ficasse na cabine para cuidar do navio.




    A essa altura eu não pensava em nada a não ser em minha fuga e no método que utilizaria para efetivá-la, mas não encontrava expediente algum que oferecesse a menor probabilidade de êxito. Nada me ocorria que tornasse razoável essa hipótese, pois não tinha ninguém com quem discuti-la e que se dispusesse a embarcar comigo: nenhum escravo como eu, nenhum inglês, irlandês ou escocês havia ali senão eu mesmo. Assim, em dois anos, embora muitas vezes me deleitasse com essa fantasia, jamais tive a mais remota perspectiva que me encorajasse a colocá-la em prática.




    Passados dois anos, surgiu uma circunstância singular que fez renascer a antiga ideia de tentar de alguma forma reconquistar minha liberdade. Há muito tempo que meu amo permanecia em casa sem aparelhar o navio (segundo ouvi dizer, por falta de dinheiro). Duas vezes por semana, às vezes mais, se o tempo estava bom, ele costumava sair com o escaler do barco para pescar na enseada. Como levava sempre a mim e a um jovem mourisco para remar, nós o alegrávamos muito, principalmente eu, por haver demonstrado habilidade na pescaria; de modo que às vezes ele me mandava com um mouro, um de seus parentes, e o jovem, o Mourisco, como o chamavam, a fim de pescarmos para ele.




    Aconteceu certa vez que, saindo para pescar numa manhã de absoluta calma, baixou um nevoeiro tão espesso que, embora não estivéssemos a meia légua da praia, a perdemos de vista. Remando sem saber onde ou em que direção, esforçamo-nos todo o dia e toda a noite seguinte e, quando amanheceu, verificamos que havíamos remado para o mar em vez de para a praia, que já estava a pelo menos duas léguas de distância. Contudo, voltamos para terra sãos e salvos, embora à custa de muitos esforços e algum perigo, pois começou a soprar um vento forte pela manhã; além do mais, estávamos famintos.




    Mas nosso amo, alertado por esse acidente, resolveu tomar mais cuidado no futuro: reservou para si o grande escaler do nosso navio inglês do qual ele se apoderara e decidiu não sair mais para pescar sem uma bússola e algumas provisões. Ordenou então ao carpinteiro do navio, também escravo inglês, que construísse uma pequena cabine no meio do bote, como a de uma barca, com um lugar para ficar de pé atrás para dirigir o leme e recolher a vela grande, e com espaço na frente para um ou dois homens trabalharem de pé as outras velas; navegaria com o que chamamos de vela triangular de mastro. O botaló era preso por sobre a cabine, que era baixa e bem protegida, com espaço suficiente para ele se deitar, além de um escravo ou dois, e uma mesa para refeições, com alguns compartimentos fechados onde guardar as garrafas de bebidas que julgasse apropriadas e, sobretudo, pão, arroz e café.




    Saíamos frequentemente para pescar nesse barco, e, como eu era o mais hábil na pesca, ele nunca saía sem mim. Certa vez, combinou zarpar nesse barco, para se divertir ou pescar, em companhia de três mouros de alguma distinção no lugar. Abasteceu-se então de forma extraordinária: mandara para bordo, de um dia para o outro, uma reserva de provisões maior que a usual e determinou que eu aprontasse três fuzis com pólvora e metralha que estavam em seu navio, pois pretendiam caçar aves selvagens, além de pescar.




    Aprontei tudo conforme ele me instruíra e esperei a manhã seguinte com o barco, todo lavado, o pavilhão e flâmulas içados, e tudo para acomodar os visitantes. Dali a pouco, porém, meu amo subiu a bordo sozinho para dizer-me que os convidados haviam adiado o passeio, em virtude de alguns negócios imprevistos, e mandou-me com um homem e o rapaz, como de costume, sair com o barco e pescar para eles, pois seus amigos iam cear em sua casa, ordenando-me que retornasse assim que houvesse pescado o suficiente.




    Foi então que os antigos anseios de libertação assomaram em meus pensamentos, pois compreendi que estava prestes a ter um pequeno navio sob meu comando. Assim que meu amo se afastou, tratei logo de abastecer-me, não para uma pescaria, mas para uma viagem, ainda que não soubesse e nem sequer houvesse refletido para onde levaria o barco, pois qualquer caminho para fora daquele lugar me servia.




    Meu primeiro artifício foi arrumar um pretexto para falar com esse mouro e conseguir algo para nossa subsistência a bordo. Disse-lhe então que não devíamos ousar comer o pão de nosso amo, com o que ele concordou, trazendo uma cesta grande de biscoito ou pão torrado à moda deles e três jarras de água potável para o barco. Eu sabia onde ficara a caixa de garrafas do meu patrão, que, a julgar pelo fabricante, evidentemente haviam sido tomadas de algum navio inglês. Enquanto o mouro estava em terra, levei-as para o bote, como se já estivessem lá para o patrão. Transportei para lá também um bloco de cera de abelha, pesando mais de vinte e três quilos, um pacote de cordel ou linha, uma machadinha, uma serra e um martelo, que nos foram todos de grande utilidade, especialmente a cera, para fazer velas. Tentei outro ardil, no qual ele inocentemente também caiu; chamava-se Ismael, mas era conhecido como Muly ou Moeley. Falei então:




    – Moeley, as armas do patrão estão no barco, será que você não poderia arranjar pólvora e balas? Talvez possamos matar alguns “alcamies” (ave selvagem semelhante ao nosso maçarico) para nós, pois sei que ele as guarda no navio.




    – Está certo – disse ele –, vou buscar. – Como prometera, trouxe uma bolsa de couro que continha cerca de um quilo de pólvora, talvez mais, e outra com metralha, com quase dois quilos e meio, e algumas balas, colocando tudo no barco. Eu também encontrara um pouco de pólvora na cabine grande do navio, e com ela enchi uma das maiores garrafas da caixa, que estava quase vazia, despejando em outra o que estava nela. Assim, abastecido com o que precisava, saímos para pescar. No forte, à entrada do porto, sabiam quem éramos e não nos deram atenção; não estávamos a mais de uma milha dali quando recolhemos a vela e nos instalamos para a pescaria. O vento soprava de norte-nordeste, o que contrariava o meu desejo, pois, se soprasse do sul, eu com certeza acabaria dando na costa da Espanha e atingiria pelo menos a baía de Cadiz; decidira, no entanto, que, soprasse o vento de onde soprasse, eu fugiria daquele horrível lugar e deixaria o resto ao destino.




    Depois de pescar por algum tempo sem apanhar nada, pois ao sentir peixe no anzol eu não puxava, para o mouro não ver, disse a ele:




    – Assim não é possível, assim não atendemos o patrão, temos de ir mais longe.




    Inocentemente, ele concordou e, estando na proa, içou as velas. Como eu estava ao leme, levei o barco por mais de uma légua, então parei como se fosse pescar, quando, entregando o leme ao rapaz, avancei para onde estava o mouro e, fingindo me abaixar para apanhar alguma coisa por trás dele, peguei-o de surpresa pela virilha e joguei-o por sobre a amurada. Voltou imediatamente à tona, pois nadava como um peixe, e suplicou para que o recolhesse, assegurando-me que iria a qualquer lugar do mundo comigo. Nadou então com tal vigor atrás do barco que me teria alcançado bem depressa, pois quase não ventava. Diante disso, entrei na cabine e, apanhando uma espingarda de caça, mostrei-a a ele, dizendo que não lhe faria mal algum e que, se não tentasse subir a bordo, não atiraria contra ele.




    – Você nada suficientemente bem para alcançar a praia – acrescentei – e o mar está calmo; volte o mais rápido possível e não lhe farei mal, mas se chegar perto do barco, lhe darei um tiro na cabeça, pois estou decidido a conquistar minha liberdade.




    Virou-se, então, e nadou para a praia, e não tenho dúvida de que a alcançou facilmente, pois era um exímio nadador.




    Poderia ter ficado satisfeito levando esse mouro comigo e afogando o rapaz, porém estava fora de cogitação confiar nele. Quando se foi, voltei-me para o garoto, que era conhecido como Xury e disse a ele:




    –Xury, se me for fiel farei de você um grande homem, mas se não alisar o rosto em sinal de lealdade, ou seja, jurar por Maomé e pela barba de seu pai, terei que jogá-lo no mar também.




    Diante disso o garoto sorriu e, com um jeito tão inocente que não pude suspeitar dele, jurou-me ser fiel e ir comigo a qualquer parte do mundo.




    Enquanto eu ainda avistava o mouro a nadar, aproei diretamente para o largo, navegando mais a barlavento, para que pensassem que eu me dirigiria para a boca dos estreitos (como de fato deveria fazer qualquer pessoa em seu juízo), pois quem imaginaria que rumávamos para o sul, para a costa onde nações inteiras de negros certamente nos cercariam com suas canoas e nos destruiriam; onde jamais poderíamos dar à praia sem ser devorados por feras selvagens, ou por selvagens da espécie humana ainda mais cruéis?




    Mas assim que escureceu, mudei de curso e voltei a proa para o sul quarta sudeste, inclinando um pouco para o leste, para não perder de vista a costa. Com o vento firme e o mar calmo e sereno, navegamos tanto que, às três da tarde do dia seguinte, quando calculei a posição, deduzi que não podíamos estar a menos de 150 milhas ao sul de Salé, muito além dos domínios do imperador de Marrocos e, provavelmente, de qualquer outro reino, pois não enxergamos ninguém.




    Todavia, era tal o temor que me inspiravam os mouros e tamanho o pavor de cair em suas mãos, que não quis parar, ir à terra ou mesmo ancorar (pois o vento se mantinha favorável) até ter navegado desse modo cinco dias. Então, como o vento mudara para o sul, concluí que quaisquer dos barcos que estivessem a minha caça agora haveriam de parar e aventurei-me a aproximar-me da costa, ancorando na foz de um pequeno rio que me era tão desconhecido quanto a latitude, o país e os habitantes. Tampouco vi ou desejei ver alguém; o que eu mais desejava era água potável. Entramos nesse riacho ao entardecer, resolvidos a nadar de noite até a praia e explorar a região, mas, assim que escureceu, ouvimos rugidos, uivos e latidos tão horríveis de criaturas selvagens e desconhecidas, que o pobre rapaz esteve prestes a morrer de medo e suplicou-me que não fosse à terra até o amanhecer.




    – Está bem, Xury – disse eu –, não irei, então, mas se durante o dia nos depararmos com homens que para nós sejam tão maus quanto esses leões?




    – Aí mandamos bala neles – disse Xury rindo –, fazemos eles correr – continuou no pouco inglês que aprendera com os escravos.




    Contudo, estava feliz por ver o rapaz tão animado e dei-lhe um trago (da caixa de garrafas do patrão) para animá-lo ainda mais. Afinal, o conselho de Xury era bom, e eu o segui. Arriamos nossa pequena âncora e passamos a noite toda quietos; digo quietos porque não pregamos o olho, pois daí a duas ou três horas vimos enormes criaturas de espécie desconhecida descerem à praia e correrem para a água, chapinhando e banhando-se pelo prazer de se refrescarem; soltavam uivos e berros tão horrendos como, sinceramente, jamais ouvira algo semelhante.




    Eu estava tão assustado quanto Xury, mas nosso espanto cresceu ainda mais quando ouvimos uma daquelas enormes criaturas nadando em direção ao nosso barco. Não podíamos vê-la, mas percebíamos pelo resfolegar que era um animal monstruoso, enorme e feroz; Xury acreditava tratar-se de um leão, o que realmente poderia ser, suplicando-me para que levantasse âncora e remasse para longe.




    – Não, Xury – disse-lhe –, podemos soltar o cabo com a boia e entrar um pouco no mar, eles não poderão nos seguir muito longe.




    Mal acabei de dizer isso e percebi a criatura (o que quer que fosse) a uma distância de dois remos, o que me deixou bastante surpreso; mas imediatamente fui até a porta da cabine e, pegando minha arma, disparei contra ela, que de imediato fez meia-volta e nadou para a praia.




    Seria impossível descrever os horríveis ruídos, berros e uivos que se elevaram na costa e mais para o interior da mata diante do estrondo do disparo, coisa que provavelmente aquelas criaturas ouviam pela primeira vez. Isso me convenceu de que seria insensato desembarcar durante a noite, assim como fazê-lo à luz do dia era também outro problema: cair nas mãos de selvagens teria sido tão mau quanto perecer nas patas de leões e tigres. Em suma, ambas as coisas nos pareciam igualmente funestas.




    De uma forma ou de outra, éramos obrigados a desembarcar em algum lugar para conseguir água, pois já não tínhamos nem meio litro no barco; a questão era quando e onde buscá-la. Xury disse que se eu o deixasse ir a terra com uma das jarras, se lá houvesse água ele traria um pouco para mim. Perguntei-lhe então por que iria ele, por que não eu, ficando ele no barco. O rapaz respondeu com tanta afeição que me fez amá-lo para sempre:




    – Se os selvagens vierem – disse ele –, eles me comem, e senhor vai embora.




    – Bem, Xury – respondi –, iremos os dois, e se aparecerem selvagens, nós os mataremos, eles não devorarão nenhum de nós.




    Dei a ele um pedaço de pão torrado e um gole de uma das garrafas da caixa do patrão que já mencionei; aproximamos o barco o máximo possível da praia e descemos à terra, sem levar nada além de nossos braços e duas jarras para água.




    Não me arrisquei a perder de vista o barco, temendo a chegada de canoas com selvagens rio abaixo. O garoto, enxergando uma baixada a cerca de uma milha terra adentro, apressou-se em ir para lá, mas logo o vi correndo em minha direção. Pensei que um selvagem o perseguia ou que uma fera o tivesse assustado e corri para socorrê-lo, mas, quando estava mais perto, vi em seus ombros uma criatura que ele abatera, parecida com uma lebre, mas de cor diferente e pernas compridas. Ficamos muito satisfeitos, pois a carne era muito boa; a grande alegria do pobre Xury, entretanto, era para me contar que encontrara água boa e não avistara selvagens.




    Mais tarde, porém, verificamos que não era preciso tanto esforço por causa de água, pois um pouco acima da enseada onde estávamos descobrimos que a água era doce quando a maré vazava e vinha de uma nascente logo adiante. Enchemos, então, nossas jarras, nos banqueteamos com a lebre que havíamos caçado e nos preparamos para partir, sem ter visto quaisquer pegadas de criaturas humanas nessa região.




    Como viajara anteriormente por essa costa, sabia muito bem que as ilhas Canárias, e também as ilhas do Cabo Verde, não estavam situadas muito longe do litoral. Mas não tinha instrumentos para fazer uma observação e saber em qual latitude estávamos, nem sabia exatamente, ou pelo menos não me recordava, a latitude em que elas se encontravam. Não tinha ideia de como poderia encontrá-las, nem a que altura aproar para alcançá-las; não fosse isso, teria facilmente localizado algumas dessas ilhas. Mas a minha esperança, caso continuasse navegando ao longo da costa até chegar ao trecho onde os ingleses negociavam, era encontrar alguns de seus navios em sua rota habitual; eles nos dariam socorro e nos recolheriam.




    De acordo com meus cálculos mais precisos, o lugar onde agora me encontrava devia ser a região que, situando-se entre os domínios do imperador de Marrocos e os dos negros, se estende árida e desabitada, com exceção dos animais selvagens, pois os negros abandonaram-na, indo mais para o sul, com medo dos mouros; estes julgavam não valer a pena ocupá-la por ser estéril. Na verdade, ambos a abandonaram em razão do extraordinário número de tigres, leões, leopardos e outras criaturas ferozes que lá se abrigavam. Assim, os mouros só a usam para a caça, para a qual vão com um exército, com dois ou três mil homens de cada vez. E, de fato, por quase uma centena de milhas ao longo dessa costa, não vimos nada além de uma vasta região deserta de dia, e nada ouvimos senão os uivos e rugidos de feras selvagens à noite.




    Uma ou duas vezes, durante o dia, acreditei ter enxergado o pico de Tenerife, nas Canárias, e tive uma vontade imensa de aventurar-me mar adentro, na esperança de chegar até lá. Duas vezes tentei e fui repelido por ventos contrários, além do mar agitado demais para minha pequena embarcação, e resolvi então ater-me ao plano inicial e navegar ao longo da costa.




    Diversas vezes tive que ir a terra em busca de água doce depois que deixáramos aquele lugar. Numa delas, de manhã cedo, ancoramos junto a um pequeno promontório, embora fosse muito alto, e aproveitando a maré que começava a subir nos deixamos levar para mais perto da terra. Xury, cuja vista parecia mais aguçada que a minha, chamou-me baixinho, e disse que era melhor nos afastarmos da costa.




    – Olhe – disse ele –, tem um monstro terrível do lado daquele morro, ferrado no sono.




    Olhei para onde apontava e de fato vi um monstro medonho, um leão terrivelmente grande perto da praia, à sombra de uma projeção rochosa do morro que pendia ligeiramente sobre ele.




    – Xury – disse-lhe –, vá até a praia e mate-o.




    – Eu, matar? Ele me come de uma boca só.




    Ele queria dizer de uma só bocada. Contudo, não lhe disse mais nada e, ordenando-lhe que deitasse e ficasse calado, apanhei nossa maior arma, que tinha quase o calibre de um mosquete, carreguei-a com uma boa carga de pólvora e dois pedaços de metralha e coloquei-a no chão. Depois, carreguei outra arma com duas balas, e a terceira – pois tínhamos três – carreguei com cinco balas menores. Mirei o melhor que pude com a primeira para acertar na cabeça, mas ele estava com a pata levantada um pouco acima do nariz, e o metal atingiu-lhe a perna à altura do joelho, quebrando-lhe o osso. Rosnando muito, a princípio tentou pôr-se de pé, mas, sentindo a perna quebrada, caiu de novo; logo levantou-se em três pernas e soltou o mais horrendo rugido que eu jamais ouvira. Eu estava um pouco surpreso por não tê-lo acertado na cabeça; contudo, apanhei imediatamente a segunda arma e, quando ele começou a se afastar, detonei de novo, atingi-o na cabeça e tive o prazer de vê-lo cair, quase sem fazer barulho, dando seus últimos espasmos. Xury, então, tomou coragem e pediu-me para deixá-lo ir à praia. Tão logo consenti, saltou n’água com uma pistola na mão, nadou com a outra até aproximar-se do leão e, encostando-lhe o cano na orelha, disparou o tiro de misericórdia.




    Sem dúvida, aquilo era uma grande caça, mas não era comida, e lamentei muito perder três cargas de pólvora e abater uma criatura que não possuía valor algum para nós. Xury, no entanto, disse que conservaria algo dele e, quando veio a bordo, pediu-me emprestado a machadinha.




    – Para quê, Xury? – perguntei.




    – Para cortar cabeça dele – respondeu.




    Xury, entretanto, não conseguiu cortar-lhe a cabeça e cortou uma pata monstruosamente grande, que levou para bordo. Ocorreu-me então que talvez a pele do leão pudesse ter alguma utilidade e resolvi esfolá-lo. Xury e eu nos pusemos a trabalhar. Ele, no entanto, era muito mais hábil que eu nessa tarefa, na qual encontrei muita dificuldade. Tomou-nos o dia inteiro, mas afinal tiramos a pele e a estendemos sobre o teto da cabine, onde o sol a secou em dois dias, e desde então serviu-me para dormir sobre ela.




    Depois dessa parada, seguimos para o sul ininterruptamente durante dez ou doze dias, vivendo com parcimônia de nossas provisões, que começavam a reduzir-se muito, e só baixando à praia quando forçados pela necessidade de água doce. Meu plano era rumar para o rio Gâmbia ou Senegal, ou seja, nas proximidades de Cabo Verde, onde eu tinha esperança de encontrar algum navio europeu. Do contrário, não saberia que rumo tomar, a não ser partir em busca das ilhas ou perecer nas mãos dos negros. Sabia que todos os navios vindos da Europa, com destino à costa da Guiné, Brasil ou Índias Orientais, davam no Cabo ou nessas ilhas. Numa palavra: joguei todo o meu destino neste único dilema: ou encontrava algum navio ou perecia.




    Durante esses dez dias, enquanto tratava de pôr em prática essa decisão, comecei a ver que a terra era habitada. Em dois ou três lugares pelos quais navegamos, vimos gente na praia nos olhando passar. Pudemos observar também que eram negros e estavam completamente nus. Certa ocasião senti-me inclinado a travar relação com eles, mas Xury era meu melhor conselheiro e disse-me:




    – Não ir, não ir.




    Contudo, aproximei-me um pouco mais da costa para que pudesse lhes falar, e eles se puseram a correr, acompanhando-nos por uma boa distância ao longo da praia. Observei que não portavam armas, a não ser um, que levava um longo e delgado bastão, que Xury afirmou ser uma lança que eles arremessavam de longa distância e com boa pontaria. Mantive-me, portanto, afastado, mas conversei com eles da melhor maneira que pude, por sinais, principalmente aqueles que se referem à comida. Acenaram para que eu parasse o barco e deram a entender que me trariam algum alimento. Enquanto eu arriava a vela e parava para esperar, dois deles correram terra adentro e em menos de meia hora voltaram trazendo dois pedaços de carne seca e um pouco de cereal que eles produzem nessa região. Apesar de não termos ideia do que eram, estávamos dispostos a aceitá-los, mas não sabíamos como chegar até eles, pois não pretendia aventurar-me até a praia e eles também estavam com medo de nós. Contudo, descobriram um meio seguro para todos, pois deixaram a comida na praia e afastaram-se a uma grande distância, até que nós a buscamos e a trouxemos para bordo; então eles tornaram a se aproximar.




    Fizemos sinais de agradecimento para eles, pois nada tínhamos para lhes dar em troca. Mas logo se apresentou uma ótima oportunidade para obsequiá-los, pois enquanto ainda estávamos perto da praia, vieram duas criaturas imensas, uma perseguindo a outra (assim nos pareceu) com grande fúria, vindas das montanhas para o mar. Se era um macho perseguindo a fêmea, ou se estavam brincando ou brigando, não sabíamos dizer, assim como ignorávamos se era coisa habitual ou algo de extraordinário. Mas acredito que se tratava da última hipótese, porque, em primeiro lugar, essas vorazes criaturas raramente aparecem a não ser à noite; em segundo, notamos que as pessoas estavam terrivelmente assustadas, principalmente as mulheres. O homem armado com a lança, ou dardo, não fugiu, mas os outros sim. Contudo, as duas criaturas correram diretamente para a água. E não pareciam pretender atacar os negros: mergulharam no mar e ficaram por ali nadando como se tivessem vindo para divertir-se. Uma das criaturas aproximou-se de nosso barco mais do que eu esperava, mas estava preparado para ela, pois carregara minha arma com a maior presteza possível e fizera Xury carregar as outras duas. Assim que a criatura chegou razoavelmente a meu alcance, disparei e acertei em cheio na cabeça. Imediatamente ela afundou, mas voltou logo à tona e ficou mergulhando e aparecendo como se estivesse em agonia; e realmente estava. Em seguida, pôs-se a nadar em direção a terra, mas, apanhada entre a ferida que lhe causava dor mortal e o afogamento, morreu quando estava prestes a atingir a praia.




    É impossível descrever o espanto dessas pobres criaturas diante do estampido e do clarão do tiro; algumas delas quase morreram de medo e caíram como mortas, de puro terror. Mas quando viram o animal morto e submerso na água e meus sinais para que viessem para a praia, recobraram ânimo e começaram a procurar o corpo. Localizei-o pelo sangue que manchava a água e, com ajuda de uma corda que passei em torno do animal e dei aos negros para que puxassem, eles o arrastaram para a praia, viram que era um leopardo dos mais interessantes, malhado e admiravelmente belo, e levaram as mãos à cabeça, admirados ao se lembrarem com que eu o matara.




    A outra criatura, assustada com o clarão do tiro e o ruído da arma, nadou para a praia e subiu correndo em direção às montanhas de onde ambos haviam vindo, sem que eu conseguisse saber à distância que animal era. Logo entendi que os negros estavam dispostos a alimentar-se com aquela carne, de modo que me dispus a deixar que ficassem com ela, como um favor meu, e quando lhes fiz sinal de que podiam pegá-la, eles se mostraram muito agradecidos. Imediatamente se lançaram ao trabalho e, embora não tivessem faca, com um pedaço pontiagudo de madeira tiraram-lhe a pele com uma presteza tão grande ou maior do que a nossa trabalhando com uma faca. Ofereceram-me um pouco de carne, que recusei, gesticulando que os havia presenteado, mas apontei para a pele, que me deram generosamente, e me trouxeram mais uma grande quantidade de provisões, coisas que, embora eu não conhecesse, mesmo assim aceitei. Fiz então sinais pedindo água e estendi para eles uma de minhas jarras, virando-a de boca para baixo, para mostrar que estava seca e que eu a queria cheia. Logo chamaram alguns amigos, e vieram duas mulheres que traziam um grande vaso de argila e, suponho, queimado ao sol. Eles o puseram no chão para mim, e mandei Xury para a praia com as jarras, que encheu todas. As mulheres estavam tão completamente nuas quanto os homens.




    Agora abastecidos de raízes e cereal, ou o que quer que fosse, e de água, deixamos os amigos negros e seguimos navegando mais onze dias aproximadamente, sem pensar em acercar-nos da costa, até que um dia avistei a terra avançando muito no oceano, a uma distância de quatro ou cinco léguas de onde eu me encontrava. Como o mar estava bastante calmo, coloquei-me bem ao largo para chegar onde queria e, afinal, quando dobramos o promontório a umas duas léguas de distância, havia, claramente, terra à vista do outro lado, além do mar. Concluí, então, como era sem dúvida o mais certo, que se tratava do promontório de Cabo Verde, e aquelas eram as ilhas, as assim chamadas ilhas do Cabo Verde. Contudo, estavam a uma grande distância, e eu não sabia qual a melhor maneira de agir, pois se um vento forte me alcançasse, eu não chegaria nem a um lugar nem a outro.




    Nesse dilema, fui até a cabine para refletir melhor, deixando Xury ao leme, quando repentinamente o ouvi gritar:




    – Senhor, senhor, um barco à vela.




    O tolo estava fora de si de tanto medo, pensando que fosse um dos navios de seu antigo amo, enviado para nos perseguir, quando eu sabia que nos afastáramos muito além do seu alcance. Num pulo, saí da cabine e vi imediatamente que era um navio português e, segundo julguei, com destino à costa da Guiné à busca de negros. Mas ao observar o curso que seguia, logo me convenci de que rumava para outro lugar e não pretendia aproximar-se mais da costa, diante do que naveguei o quanto pude mar adentro, resolvido a falar com eles, se possível.




    Navegando a todo pano, percebi que não conseguiria alcançá-los e que eles se afastariam antes que pudesse fazer qualquer sinal. Após ter forçado as velas ao máximo, quando já começava a me desesperar, parece que eles conseguiram me ver com a ajuda de lunetas e verificaram tratar-se de um bote europeu, que imaginaram pertencer a algum navio perdido, e, reduzindo a vela, deixaram que eu me aproximasse. Isso me encorajou e, como conservara a bordo o pavilhão de meu antigo amo, fiz com ele sinal de perigo e disparei um tiro, ambos avistados por eles, pois disseram ter visto a fumaça, embora não tivessem escutado o tiro. Diante desses sinais, eles generosamente se aproximaram, detiveram o barco e cerca de três horas depois eu subia a bordo.




    Fizeram-me muitas perguntas em português, espanhol e francês, mas eu não entendia nenhuma dessas três línguas. Afinal, um marinheiro escocês dirigiu-se a mim, e pude explicar-lhe que era inglês e que fugira do cativeiro dos mouros de Salé, sendo imediatamente muito bem recebido a bordo com todos os meus pertences.




    Foi para mim uma alegria indescritível, e da qual ninguém poderá duvidar, ter sido assim resgatado de uma situação que eu considerava a tal ponto desgraçada e quase sem esperança, que imediatamente ofereci tudo o que tinha ao capitão do navio em agradecimento pela minha salvação. Mas ele generosamente declarou que nada aceitaria de mim, que tudo o que eu possuía me seria entregue em segurança quando aportasse no Brasil.




    – Salvei sua vida – disse ele – exatamente nas condições em que eu próprio gostaria de ser salvo, e talvez algum dia meu destino seja o de ser recolhido nas mesmas circunstâncias. Além disso – acrescentou –, ao transportá-lo para o Brasil, a uma distância tão grande de sua própria terra, se lhe tomar o que tem, lá o senhor morrerá de fome, portanto, só lhe tomaria a vida que lhe dei. Não, não, “seignor inglese” – disse ele –, eu o levarei por caridade, e essas coisas o ajudarão a garantir sua subsistência enquanto estiver lá e a comprar sua passagem de volta para casa.




    Ele foi tão caridoso na proposta quanto exato na sua execução, pois ordenou aos marujos que ninguém tocasse em nada das minhas coisas. Em seguida, tomou posse de todas elas e entregou-me um inventário completo, para que eu as resgatasse, incluindo até minhas três jarras de barro.




    Quando viu meu barco, que era muito bom, quis comprá-lo para uso do navio e perguntou-me quanto pedia por ele. Respondi que fora tão generoso comigo em tudo que não poderia fixar um preço e deixava inteiramente a seu critério, diante do que ele prometeu dar-me uma nota de próprio punho, pela qual me pagaria por ele oitenta peças de oito no Brasil, e que, chegando lá, se qualquer pessoa oferecesse mais, ele cobriria a oferta. Ofereceu-me também mais sessenta peças de oito pelo pequeno Xury, o que relutei em aceitar, não porque não quisesse que o Capitão ficasse com ele, mas porque hesitava muito em vender a liberdade do rapaz que tão lealmente me ajudara a conseguir a minha. Contudo, quando lhe expliquei a razão, ele reconheceu que era justa e me propôs a seguinte solução: daria ao rapaz garantia de libertá-lo dentro de dez anos, se ele se convertesse ao cristianismo. Diante disso, e como Xury disse que estava disposto a ir com o Capitão, eu concedi.




    Fizemos boa viagem até o Brasil e cerca de vinte e dois dias depois chegamos à Baía de Todos os Santos. Novamente eu estava a salvo da mais miserável de todas as situações e agora precisava decidir o que fazer.




    Jamais teria como retribuir o generoso tratamento que o Capitão me dispensara. Nada aceitou de mim pela passagem, deu-me vinte ducados pela pele do leopardo, quarenta pela do leão e cuidou para que cada coisa que eu tinha no navio me fosse prontamente devolvida. O que eu estava disposto a vender ele comprou, como a caixa de garrafas, duas de minhas armas e um pedaço de bloco de cera de abelha, pois eu fabricara velas com o resto. Em suma, reuni cerca de 220 peças de oito com toda a minha carga e, com esse capital, desembarquei no Brasil.




    Não fazia muito tempo que estava ali quando fui recomendado pelo Capitão à casa de um homem tão honesto e honrado quanto ele, que possuía um engenho, como é chamada a plantação de cana-de-açúcar e sua respectiva refinaria. Morei com ele algum tempo e dessa forma familiarizei-me com o modo de plantar e fazer o açúcar. Vendo como os plantadores viviam bem e enriqueciam, resolvi, então, se conseguisse permissão para estabelecer-me lá, tornar-me plantador como eles, tentando nesse ínterim descobrir um meio de me transferirem o dinheiro que deixara em Londres. Com esse fim, solicitei e obtive uma espécie de carta de naturalização, comprei toda a terra inculta que meu dinheiro poderia pagar e tracei um plano para minha plantação e instalações, de acordo com o capital que esperava receber da Inglaterra.




    Meu vizinho era um português de Lisboa, filho de pais ingleses de nome Wells, e estava em condições muito semelhantes às minhas. Eu o chamava vizinho, porque sua plantação era lindeira, e durante dois anos plantamos mais para comer do que qualquer outra coisa. Contudo, começamos a progredir e nossa terra a tomar jeito. No terceiro ano plantamos algum fumo e cada um de nós preparou um terreno grande para plantar cana no ano seguinte. Mas nós dois precisávamos de braços para nos ajudar, e mais do que nunca percebi o erro que cometera ao separar-me de Xury.




    Mas, enfim, para mim, que jamais acertara, errar não era nenhuma surpresa. Não havia remédio senão continuar. Entrara numa atividade inteiramente estranha ao meu temperamento e diametralmente oposta à vida que me agradava e pela qual abandonara a casa de meu pai e agira contra todos os seus bons conselhos. Mais do que isso: estava entrando exatamente naquele nível médio, ou situação superior para os humildes, que meu pai antes me recomendara e que, se persistisse nele, teria dado no mesmo permanecer em casa, ao invés de ter-me fatigado pelo mundo do modo que o fizera. Muitas vezes dizia a mim mesmo: isto eu poderia ter feito na Inglaterra junto dos meus amigos, mas viajei 5 mil milhas para fazê-lo entre estranhos e selvagens e a uma distância tal que jamais teria notícias de qualquer parte do mundo onde existisse o menor conhecimento sobre mim.




    Assim, costumava olhar para minha situação com o mais profundo arrependimento. Não tinha ninguém para conversar, a não ser, de vez em quando, o vizinho que mencionei; nenhum trabalho a fazer que não fosse manual; e costumava dizer que vivia como um náufrago numa ilha deserta sem ninguém a não ser eu próprio. Mas cada um tem o que merece, e sobre isso deveriam refletir todos os homens, pois, ao compararem sua situação atual com outras piores, podem ser obrigados pelo Céu a fazer a troca, e a então se convencer de sua antiga felicidade por iniciativa própria. Refiro-me a como foi justo meu destino ser uma vida inteiramente solitária numa ilha de desolação absoluta, pois, tantas vezes e de forma injusta, havia comparado tal existência com a vida que então levava, e na qual, tivesse eu perseverado, teria com toda a probabilidade me tornado extremamente próspero e rico.




    Em certa medida, dentro de minhas limitações, encontrava-me organizado para dar continuidade à plantação antes mesmo que meu salvador e bom amigo, o Capitão, decidisse partir, pois seu barco já permanecera três meses completando o carregamento e aparelhando-se para a viagem. Quando lhe contei do pequeno capital deixado em Londres, ele me deu este sincero conselho de amigo:




    – “Seignor inglese” – disse ele, pois era assim que me chamava –, se me der cartas e uma procuração na forma da lei, com instruções à pessoa que guarda seu dinheiro em Londres para enviar seus haveres a Lisboa às pessoas que indicarei e trocá-los em mercadorias conforme convém a este país, eu lhe trarei tais produtos em meu retorno, se essa for a vontade de Deus. Mas como todas as coisas humanas estão sujeitas a mudanças e desastres, eu lhe alertaria para que suas instruções não excedessem cem libras esterlinas, que o senhor diz ser metade do seu capital, deixando correr a sorte para essa metade. Assim, se esta chegar a salvo, pode mandar buscar a outra metade, a fim de ter recursos para se abastecer.




    Esse conselho era tão benéfico, e parecia tão amigável, que só pude me convencer de que era o melhor caminho a tomar. Escrevi então cartas para a senhora com quem deixara o dinheiro e uma procuração para o Capitão português, conforme ele queria.




    Para a viúva do capitão inglês, fiz um relato completo de todas as minhas aventuras, meu cativeiro, a fuga e como encontrara no mar o capitão português, a benevolência de seu comportamento e a situação em que me encontrava agora, dando-lhe também todas as instruções necessárias para o meu abastecimento. E quando esse honesto capitão chegou a Lisboa, enviou, por intermédio de mercadores ingleses que estavam lá, não apenas a encomenda, como também um relato completo de minha história a um negociante em Londres, que prontamente o transmitiu à viúva. Diante disso, ela não só lhe entregou o dinheiro, como também mandou de sua própria bolsa para o Capitão em Portugal um belo presente por sua clemência e caridade comigo.




    O mercador de Londres, investindo essas cem libras em mercadorias inglesas, conforme o Capitão determinara por escrito, enviou-as diretamente para ele em Lisboa, que por sua vez as trouxe a salvo para mim no Brasil. Entre essas mercadorias, sem que eu o orientasse (pois eu era demasiadamente novo no negócio para ter noção do que precisaria), ele tivera o cuidado de incluir todo tipo de ferramentas, ferragens e utensílios necessários para minha plantação, que me foram de grande utilidade.




    Quando chegou o carregamento, pensei que minha fortuna estava feita, tamanha foi a alegria ao vê-lo. Além do mais, meu bom administrador, o Capitão, utilizara as cinco libras que minha amiga lhe enviara de presente para comprar-me e trazer um criado com um contrato de seis anos de servidão, pois nada queria em troca, sob hipótese alguma, exceto um pouco de tabaco, que o fiz aceitar por ser de minha própria produção.




    E isso não foi tudo: como todas as mercadorias eram de fabricação inglesa, tais como roupas, tecidos, baetas e outras coisas particularmente valiosas e desejadas na região, pude vendê-las de forma muito vantajosa. Posso assegurar que quadrupliquei o valor de meu carregamento inicial e estava agora infinitamente melhor que meu pobre vizinho, pelo menos no que se refere ao desenvolvimento da plantação, pois, antes de mais nada, comprei um escravo negro e também um servo europeu, isto é, um outro além daquele que o Capitão me trouxera de Lisboa.




    Mas prosperidade em excesso vem a ser muitas vezes o caminho para a maior adversidade. Foi assim que aconteceu comigo. No ano seguinte continuei obtendo grande êxito com a plantação. Produzi cinquenta rolos grandes de tabaco em minha própria terra, além do que vendera aos vizinhos para atender as minhas necessidades. E esses cinquenta rolos, que pesavam cada um mais de quarenta quilos, foram bem curtidos e guardados, à espera do retorno da frota de Lisboa. Então, com os negócios crescendo e a riqueza aumentando, minha cabeça começou a povoar-se de projetos e empreendimentos fora do meu alcance, fantasias que frequentemente acabam sendo a ruína dos melhores comerciantes.




    Tivesse eu continuado na posição em que me encontrava, teria oportunidade de gozar todas as coisas boas que ainda não havia desfrutado e que existem em profusão na calma e sossegada situação intermediária da vida, que meu pai tão sincera e ardorosamente recomendara. Mas naquele momento minhas preocupações eram outras, e eu ainda me tornaria o agente voluntário de todas as minhas próprias desventuras. Haveria, em especial, de aumentar o grau de minha culpa, redobrando as reflexões que os futuros ócios e tristezas me dariam oportunidade de fazer. Todos esses infortúnios eram consequência de meu apego aparentemente obstinado à insensata inclinação de vagar pelo mundo, e de meu abandono a essa paixão, que contrariava a perspectiva tão mais clara de que me faria bem simplesmente perseguindo com honestidade os objetivos de vida que a natureza e a Providência se encarregariam de apresentar-me e fazer meu dever.




    Como já acontecera uma vez, quando decidi romper com meus pais, também agora era incapaz de me sentir satisfeito: precisava partir e abandonar a boa oportunidade que tinha de tornar-me um homem rico e próspero em minha nova plantação, apenas para correr atrás do desejo imprudente e imoderado de subir mais depressa do que a natureza das coisas admitia. E foi assim que novamente me lancei no mais profundo abismo de misérias em que jamais caiu um homem, onde nada poderia ser compatível com uma vida decente e uma posição de bem-estar no mundo.




    Então, para entrar passo a passo nos devidos pormenores desta parte da história, não é difícil imaginar que, já tendo vivido quase quatro anos no Brasil e começando a progredir e a prosperar bastante em minha plantação, eu já teria não somente aprendido a língua, mas também travado conhecimentos e feito amizades entre os meus colegas plantadores, assim como entre os negociantes de São Salvador, que era o nosso porto. Em minhas conversações com eles, muitas vezes lhes fizera o relato de minhas duas viagens à costa da Guiné, sobre o modo de comerciar com os negros de lá, e de como era fácil conseguir na costa, em troca de bugigangas como contas, brinquedos, facas, tesouras, machadinhas, pedaços de vidro e coisas do gênero, não apenas ouro em pó, cereais da Guiné, presas de elefante, etc., mas também negros em quantidade para servir no Brasil.




    Sempre escutavam atentamente minhas exposições a respeito desses tópicos, em especial a parte relacionada com a compra de negros, cujo comércio naquela época não era muito intenso, pois era feito apenas de acordo com os “assientos”, ou concessões dos reis da Espanha e Portugal, em regime de monopólio estatal. Assim, traziam-se poucos negros, e muito caros.




    Certa ocasião, estando em companhia de alguns negociantes e plantadores de minhas relações, falei com grande interesse sobre todas essas coisas. Então, na manhã seguinte, três deles vieram ao meu encontro e disseram que haviam meditado muito a respeito do que lhes falara na noite anterior e que vinham me fazer uma proposta confidencial. Depois de me recomendarem segredo, disseram que pretendiam aparelhar um barco para ir à Guiné, pois tinham plantações como eu e nada os limitava mais que a falta de braços. Como se tratava de um comércio no qual não se poderia persistir, já que a venda pública de escravos estava proibida, desejavam fazer apenas uma viagem, descarregar discretamente os negros numa praia e dividi-los entre suas próprias plantações. Em suma, queriam saber se aceitaria ir como comissário de bordo para dirigir os negócios na costa da Guiné. Em troca, ofereceriam-me igual participação na divisão dos escravos e isenção de frete.




    Devo confessar que seria uma proposta interessante, caso não houvesse sido feita a alguém já estabelecido, com uma plantação própria para cuidar, um bom capital investido e boas expectativas de desenvolvimento. Bastava perseverar por mais três ou quatro anos naquilo que iniciara e então fazer vir da Inglaterra as outras cem libras, pois, a essa altura e com esse pequeno acréscimo, dificilmente faturaria menos de três ou quatro mil libras esterlinas, e meu capital continuaria a aumentar. Pensar numa viagem dessas era a coisa mais absurda que um homem em tais circunstâncias poderia ser capaz de conceber.




    Mas eu, que nascera para ser o agente da minha própria destruição, fui tão incapaz de resistir a essa proposta quanto o fui de conter os meus primeiros ímpetos aventureiros, apesar dos bons conselhos de meu pai. Respondi que iria com o maior entusiasmo, desde que eles se comprometessem a cuidar da minha plantação na minha ausência e que a transferissem a quem eu indicasse, em caso de malogro. Isto todos prometeram fazer e passaram aos respectivos pactos ou contratos. Fiz um testamento formal declarando meu herdeiro universal o capitão do navio que me salvara a vida, mas obrigando-o, na hipótese da minha morte, a vender os meus haveres conforme o disposto, metade do produto ficando para ele e a outra sendo enviada para a Inglaterra.




    Em suma, tomei todas as precauções a fim de preservar os meus bens e conservar a plantação. Tivesse metade da prudência no cuidado de minha própria pessoa e avaliado o que devia e não devia fazer, com certeza jamais teria abandonado empreendimento tão próspero, desprezado todas as perspectivas abertas por uma situação auspiciosa e partido para uma viagem marítima com todos os seus riscos habituais; sem falar dos motivos particulares que tinha para prever toda espécie de desgraças.




    Mas, cedendo a meus impulsos, obedeci cegamente aos ditames da minha fantasia e não aos da razão. Assim, com o navio equipado, o carregamento em ordem e tudo perfeitamente disposto conforme combinado, subi a bordo numa hora nefasta, a 1º de setembro de 1659, no mesmo dia em que, oito anos atrás, abandonara meu pai e minha mãe, em Hull, para agir como um rebelde diante da autoridade deles e como um tolo em relação aos meus próprios interesses.




    Nosso navio tinha aproximadamente 120 toneladas e transportava seis canhões e quatorze homens, além do Capitão, seu assistente e eu. Levávamos a bordo uma carga que não era grande, exceto pelas bugigangas necessárias para o intercâmbio com os negros, como contas, pedaços de vidros, conchas e outras quinquilharias, especialmente pequenos espelhos, facas, tesouras e machadinhas.




    Zarpamos no mesmo dia em que embarquei, subindo a costa rumo ao norte, com o objetivo de cruzar o oceano em direção à África, quando chegássemos a 10 ou 12 graus de latitude norte, o que suponho fosse a rota habitual naquela época. O tempo estava ótimo, apenas excessivamente quente durante todo o percurso ao longo do litoral, até que chegamos à altura do cabo Santo Agostinho, onde, rumando mais para o largo, perdemos a terra de vista e seguimos na direção da ilha de Fernando de Noronha, mantendo o curso norte-nordeste e deixando as ilhas a leste do navio. Assim, atravessamos o Equador dentro de uns doze dias e estávamos, conforme a última observação, a 7 graus e 22 minutos de latitude norte, quando um violento tornado ou furacão nos desorientou completamente. Começou a soprar de sudeste, logo virou para noroeste, até firmar-se no nordeste, de onde nos açoitou com tal fúria que, durante doze dias, nada pudemos fazer a não ser derivar e nos deixar levar para onde o destino e o furor dos ventos quisessem. Seria desnecessário dizer que, ao longo desses doze dias, eu temia a cada hora ser tragado pelas águas, e ninguém a bordo tinha a menor esperança de escapar com vida.




    Em meio a todo esse desespero, castigados pela fúria da tempestade, um marujo morreu de calentura, outro homem e o grumete foram varridos pelas ondas. Por volta do décimo segundo dia, o tempo melhorou um pouco e o Capitão pôde fazer uma precária observação, segundo a qual estávamos a cerca de 11 graus de latitude norte, mas afastados 22 graus de longitude a oeste do cabo de Santo Agostinho. Concluiu, então, ter chegado à costa da Guiné ou ao norte do Brasil, além do rio Amazonas, na direção do rio Orenoco, também chamado rio Grande. Consultou-me sobre o rumo que deveríamos tomar, pois o navio fazia água e estava muito avariado. Por ele, regressaríamos diretamente à costa do Brasil.




    Eu era absolutamente contra isso e, olhando com ele as cartas do litoral da América, concluíamos que não existia país habitado a que pudéssemos recorrer até chegar às ilhas do Caribe. Portanto, resolvemos prosseguir para Barbados navegando ao largo, evitando, assim, a corrente da Baía ou Golfo do México. Esperávamos alcançar essas ilhas em cerca de quinze dias de viagem, já que era impossível chegar à costa da África sem os reparos que o barco necessitava.




    Decidido isto, mudamos de rumo e nos dirigimos para oeste-noroeste a fim de alcançar uma de nossas ilhas inglesas, onde eu tinha esperança de encontrar socorro. Mas nossa viagem fora determinada de outra forma, pois ao passarmos pela latitude de 12 graus e 18 minutos uma segunda tempestade desabou sobre nós, arrastando-nos para tão longe de qualquer rota de comércio humano que, mesmo conseguindo salvar-nos do oceano, estávamos mais próximos de ser devorados por selvagens do que um dia regressar a nosso país.




    Enquanto permanecíamos nessa aflição, pois o vento ainda soprava muito forte, ouvimos um de nossos homens gritar pela manhã, “Terra!”; e mal saímos da cabine para olhar, na esperança de ver em que parte do mundo estávamos, quando o navio bateu em um banco de areia e, no mesmo instante, com seu avanço ainda paralisado, o mar quebrou por cima dele de tal maneira que pensamos morreríamos todos naquele momento, e imediatamente fomos nos refugiar em nossos camarotes para abrigar-nos da água e das espumas.




    Não é fácil para ninguém que não tenha vivido situação semelhante descrever ou conceber a angústia que sentíamos nessas circunstâncias. Não sabíamos onde estávamos, se era ilha ou continente, se habitada ou deserta; e como a fúria do vento ainda era grande, embora menor que a princípio, não tínhamos esperanças de que o navio aguentasse muito tempo sem se fazer em pedaços, a menos que uma espécie de milagre acalmasse imediatamente a tempestade. Olhávamos uns para os outros, esperando a morte a cada instante e tratávamos de nos preparar para o outro mundo, pois neste pouco ou nada nos restava. Nosso consolo era que, contrário a nossas expectativas, o barco ainda não havia quebrado e o comandante sustentava que o vento começara a amainar.




    No entanto, embora achássemos que o vento realmente diminuíra um pouco, com o navio abalroado na areia e tão profundamente encalhado que nenhum de nós esperava que ele fosse soltar-se, nossa situação era de fato desesperadora. Não havia, portanto, nada a fazer senão pensar em salvar nossas vidas da maneira possível. Tínhamos um escaler à popa antes da tempestade, mas ele ficou danificado ao bater contra o leme do navio e logo desprendeu-se, afundando ou extraviando-se no mar, de modo que com ele não poderíamos contar. Havia outro escaler a bordo, mas duvidávamos sobre a possibilidade de lançá-lo ao mar. Contudo, já não havia tempo para discussão, pois a todo momento imaginávamos que o navio ia fazer-se em pedaços, e alguns afirmavam que o casco já estava destroçado.




    Em meio a essa aflição, o imediato agarra o escaler e, com a ajuda do resto dos homens, consegue passá-lo por sobre a amurada. Éramos onze ao todo e embarcamos sem demora, entregando-nos à misericórdia de Deus e à fúria do mar, pois embora a tempestade houvesse amainado consideravelmente, o mar ainda crescia de forma assustadora em direção à praia, bem merecendo o nome de “Den wild Zee”, como chamam os holandeses ao mar tempestuoso.




    Logo percebemos que nossa situação era de fato desoladora: o mar estava tão bravio que o escaler não poderia resistir e inevitavelmente morreríamos todos afogados. Vela nós não tínhamos e, se tivéssemos, de nada nos adiantaria. Por isso, remamos em direção à costa, mas com o coração aflito, como homens a caminho da execução, pois sabíamos que assim que nos aproximássemos da praia o bote se faria em mil pedaços na arrebentação. Contudo, confiamos nossas almas a Deus e, como o vento nos arrastava em direção à costa, apressávamos nossa destruição remando com toda a força possível.




    Que tipo de praia era, rochosa ou de areia, abrupta ou de caimento suave, não sabíamos. A única expectativa que racionalmente nos poderia dar uma tênue sobra de esperança era se déssemos numa baía ou golfo, ou na foz de algum rio, onde, por uma sorte enorme, nosso bote entrasse, ou fôssemos postos ao abrigo do vento por alguma ponta de terra, encontrando, talvez, águas calmas. Mas nada disso ocorria; e à medida que nos aproximávamos da praia, a terra parecia ainda mais assustadora que o mar.




    Depois de remar, ou melhor, derivar por cerca de uma légua e meia, uma onda gigantesca, que mais parecia uma montanha d’água, desceu rolando em direção à popa, num claro aviso de que o coup de grâce estava prestes a ser desfechado. Para resumir, atingiu-nos com tal violência que virou imediatamente o bote, e, separando-nos dele – assim como uns dos outros –, quase não nos deu tempo sequer de exclamar “Meu Deus!”, pois fomos todos tragados num instante.




    Não poderia descrever o que senti ao afundar nas águas. Embora nadasse muito bem, não conseguia me libertar das ondas para tomar fôlego, até que, depois de ser levado, ou antes, arrastado um longo trecho em direção à praia, a onda esmoreceu e, ao refluir, deixou-me quase em terra firme, porém semimorto de tanta água que engolira. Restava-me no entanto, bastante presença de espírito e também fôlego para, vendo-me mais perto da terra do que esperava, me pôr de pé e esforçar-me para prosseguir em direção a ela o mais rápido possível, antes que outra onda avançasse e me carregasse de novo. Mas logo percebi que era impossível evitar que isso acontecesse; pois vi o mar atrás de mim tão alto como uma montanha e tão furioso quanto um inimigo contra o qual não dispunha nem de meios nem de forças para enfrentar. O que tinha a fazer era prender a respiração e, se possível, manter-me à tona; depois, garantir a respiração nadando – e, se houvesse chance, em direção à praia. Minha maior preocupação era que o mar, depois de carregar-me para terra, também não me arrastasse de volta quando a vaga refluísse.




    A onda que caiu sobre mim subitamente envolveu-me em sua própria massa, a uns sete ou oito metros de profundidade, e outra vez senti-me arrastado com uma força e uma velocidade espantosas por um longo trecho em direção à praia; mas prendi a respiração e esforcei-me para continuar nadando para a frente com todas as minhas forças. Estava prestes a estourar de tanto prender a respiração, quando, sentindo-me subir, notei com alívio imediato que minha cabeça e mãos rompiam a superfície da água; embora não conseguisse me manter assim sequer por dois segundos, isso me aliviou enormemente, dando-me fôlego e coragem. Novamente o mar me recobriu por um bom tempo, mas não tanto que não pudesse aguentar; e sentindo que a força da água morria e começava a refluir, nadei contra o repuxo das ondas e tornei a tocar o fundo com os pés. Durante alguns momentos fiquei parado para recuperar o fôlego, enquanto a água baixava; firmei-me então nos calcanhares e disparei em direção à praia com toda a força que ainda me restava. Mas nem isso me livrou da fúria do mar, que tornou a desabar sobre mim, e por mais duas vezes fui erguido pelas ondas e carregado para a frente como antes, pois a praia era muito plana.




    A última dessas vezes quase me foi fatal, pois tendo o mar me carregado como antes, lançou-me por terra, quer dizer, atirou-me contra uma rocha, e com tal violência que me tirou os sentidos, deixando-me indefeso e sem esperança de salvação. O golpe atingira-me o flanco e o peito, privando-me por completo da respiração, e, se o mar tivesse voltado imediatamente, sem dúvida teria me afogado. Mas recuperei-me antes que as ondas retornassem e, vendo que ia ser outra vez coberto pela água, resolvi agarrar-me firmemente a uma ponta da rocha, prendendo o fôlego, se possível, até que a vaga refluísse. As ondas já não eram tão altas como antes, por causa da proximidade da costa, e pude, portanto, resistir até que diminuíram. Então corri de novo, chegando tão perto da praia que a onda seguinte, embora ainda passasse por cima de mim, já não pôde arrancar-me do local em que estava e numa segunda corrida cheguei à terra firme, onde, para meu grande alívio, subi por entre os rochedos e sentei-me na relva, livre do perigo e fora do alcance do mar.




    Estava portanto em terra, são e salvo, e comecei a olhar para o alto agradecendo a Deus por ter-me livrado de uma situação na qual, poucos minutos antes, não tinha sequer a mais remota esperança de escapar com vida. Creio ser impossível exprimir com exatidão o êxtase e o deslumbre que tomam conta da alma resgatada, por assim dizer, de dentro do próprio túmulo. E não me admira agora o costume de que, quando um malfeitor já está com a corda no pescoço, amarrado e tem a pena comutada no momento da execução, tragam junto um médico para lhe fazer uma sangria no mesmo instante em que lhe dão a notícia, para que a surpresa não lhe rebente o coração e o mate:


    





    “Pois a súbita alegria, como a dor, de início desconcerta.”


    





    Caminhei pela praia erguendo não só as mãos, mas todo o meu ser em ação de graças pelo meu resgate, fazendo inúmeros gestos e movimentos indescritíveis, pensando nos companheiros que se haviam afogado; pois deles, na verdade, nada mais soube, nem vi sinal, exceto três chapéus, um gorro e dois sapatos desemparelhados.




    Voltei os olhos para o barco encalhado, porém era tão forte a rebentação e havia tanta espuma que mal conseguia vê-lo, tão distante estava, e pensei, “Senhor! Como foi possível chegar à praia?”




    Depois de reconfortar meu espírito com o que havia de bom em minha situação, comecei a olhar ao redor para ver que espécie de lugar era aquele e o que deveria fazer a seguir. Imediatamente meu ânimo se abateu, pois percebi que minha salvação não poderia ter sido pior: estava encharcado, não tinha roupas para trocar e nada o que comer ou beber, nem qualquer perspectiva a minha frente a não ser morrer de fome ou ser devorado por animais selvagens. E o que particularmente me afligia era o fato de não possuir nenhuma arma com que caçar ou matar um animal para me alimentar ou para me defender de algum outro que quisesse fazê-lo às minhas custas. Numa palavra, não tinha nada além de uma faca, um cachimbo e um pouco de tabaco numa caixa: eram todas as minhas provisões, e isso me deixou tão terrivelmente angustiado que durante algum tempo me pus a correr como um demente. A noite já caía sobre mim e, com o coração atormentado, comecei a meditar sobre o meu destino, caso houvesse no lugar feras vorazes, pois não ignorava que elas costumavam sair à noite em busca de presas.
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